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Família 


Entre rodas as mudanças que estão se dando no mundo, ne- 
nhuma c mais importante do que aquelas que acontecem cm 
nossas vidas pessoais — na sexualidade, nos relacionamcnros, 
no casamento e na família. Há uma revolução global cm curso 
no modo como pensamos sobre nós mesmos e no modo como 
formamos laços c ligações com outros. É uma revolução que 
-avança de maneira desigual cm diferentes regiões c culturas, 
encontrando muitas resistências. 

Como ocorre com outros aspectos do mundo em descon- 
• trole, não sabemos ao certo qual virá a ser a relação entre van- 
tagens c problemas. Sob certos aspectos estas são as transfor- 
mações mais difíceis c perturbadoras de todas. A maioria de 
nós consegue se desligar de problemas maiores durante gran- 
de parte do tempo — uma das" razões por que é difícil trabalhar 
juntos para resolve-los. Não somos capazes, contudo, de esca- 
par do torvelinho de mudanças que atinge diretamente o cerne 
de nossas vidas emocionais. 

São poucos os países do mundo cm que não está -se desen- 
rolando uma intensa discussão sobre a igualdade sexual, a 
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rc-ulnçno da sexualidade c o futuro da família. E ali onae nao 
hi°um debate aberto, isso ocorre sobretudo porque ele e aciva- 
mente reprimido por governos autoritános ou grupos 
fundamentalistas. Em muitos casos, essas controvérsias sao 
nacionais ou locars — como também o são as reações socars c i 
políticas a eles. Políticos c grupos de pressão sugerem que bas- 
taria que a política de família fosse modificada, ou que a ob- 
tenção do divórcio se tornasse mais difícil ou mais facil cm seu 
•próprio pais, para que as-soluçõcs para nossos problemas pu- 
dessem ser prontamente encontradas. 

Mas as transformações que afetam as esferas pessoal e emo- 
cional vão muito alem das fronteiras de qualquer país, mesmo 
de um tão vasto como os Estados Unidos. Encontramos ten- 
dências paralelas quase cm toda parte, variando apenas cm grau 
e segundo o contexto cultural cm que tem lugar. 

Na China, por exemplo, o Estado está cogitando de tor- 
nar o divórcio mais difícil Na esteira da Revolução Cultural, 
foram aprovadas leis de casamento muito liberais. Nelas o 
casamento c definido como um contrato de trabalho que pode 
ser dissolvido “quando marido c mulher o desejam .Mesmo 
que um cônjuge objete, 0 divórcio pode ser concedido quan- 
do a “afeição mútua" desapareceu do casamento. So e preci- 
so esperar por duas semanas, depois do que o casal paga qua- 
tro dólares e daii cm diante se ve independente. A taxa chinesa 
de divórcio ainda c baixa se comparada com a dos países oci- 
dentais, mas-está se elevando rapidamente - tal como cm 
outras sociedades asiáticas cm desenvolvimento. Nas cidaocs 
chinesas, não só o divórcio mas também a coabitaçao estão 
se tornando mais frequentes. Na vasta zona rural chinesa, em 
contraposição, tudo cidifcrcntc. O casamento c a fam.l.a sao 
muito mais tradicionais — apesar da política oficial de lmu- 
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ração de nascimentos mediante uma mistura de incentivos c 
punição. O casamento c um arranjo entre duas famílias, deci- 
dido mais pelos pais que pelos indivíduos cm questão. Um 
estudo recente na província cie Gnnsu, que tem um baixo mvcl 
de desenvolvimento econômico, verificou que 60 % aos casa- 
mentos ainda são arranjados pelos pais. Como diz um vemo 
ditado chinês: "Encontre uma vez, incline a cabeça c case. 
Hã uma singularidade na China cm processo de moderniza- 
ção. Muitos dos que hoje estão se divorciando nos centros 
urbanos haviam se casado originalmcntc da maneira tradi- 
cional, no campo. 

Fala-se muito de proteção à família na China. Em muitos 
países ocidentais, o debate é ainda mais estridente. A fam.ha e 
um local para as lutas entre tradição c modernidade, mas tam- 
bém uma metáfora para elas. Há talvez mais nostalgia em tor- 
no do santuário perdido da família do que cm qualquer outra 
instituição com raízes no passado. Políticos c ativistas diagnos- 
ticam rotinciramcntc o colapso da vida da família c clamam 

por um retorno á família tradicional. 

A “família tradicional” tem muito de uma categoria que 
tudo abrange. Houve muitos tipos diferentes de família c sis- 
temas de parentesco env diferentes sociedades e culturas. A 
família chinesa, por exemplo, sempre foi distinta das formas 
de família do Ocidente. Na maioria dos países europeus, o 
casamento arranjado nunca foi tão comum quanto na Chma- 
ou na índia. No entanto, a família em culturas nao modernas 
teve, e tem, alguns traços que encontramos mais ou menos 

cm toda parte. ' • • i j 

A família tradicional era acima de tudo uma unidade eco- 
nômica. A produção agrícola normalmçntc envolvia todo o 
grupo familiar, enquanto entre a pequena nobreza c a arisco- 
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cracta a transmissão da propriedade era a principal base do 
casamento. Na Europa medieval, o casamento não era 
contraído com base no amor sexual, tampouco era cncaraao 
como um lugar cm que esse amor deveria florescer. Como o 
expressa o historiador francês Georges Duby, nao havia lu- 
gar para "frivolidade, paixão ou fantasia’’ no casamento na 

jdnde Media. , 

A desigualdade entre homens c mulheres era intrínseca a 

família tradicional. Não me parece que se possa exagerar a 
importância disso. Na Europa, as mulheres eram propncdaoc 
de seus maridos ou pais — bens móveis, na forma definida peia 
lei A desigualdade entre homens c mulheres se estendia obvia- 
mcnie ávida sexual. O duplo padrão sexual estava dirctamcnte 
ligado à necessidade ác assegurar continuidade na linhagem c 
' na herança. Durante a maior parte da história, os homens fize- 
ram um amplo, c por vezes bastante ostensivo, uso de aman- 
tes, cortesãs e prostitutas. Os mais ricos tinham aventuras amo- 
rosas com servas. Mas os homens precisavam ter certeza ac 
serem eles os pais dos filhos de suas mulheres. O que era exal- 
tado nas moças respeitáveis era a virgindade e, nas esposas, 
constância c fidelidade. 

Na família tradicional não eram só as mulheres que 
careciam de direitos: o mesmo se dava com as crianças. A ideia 
de consagrar os direitos da criança na lei c, cm termos histó- 
ricos, rclativamcntc recente. Em períodos pré-modernos, 
como hoje nas culturas tradicionais, as crianças nao eram cn- 
-adas no interesse delas próprias, mas para a satisfação dos pms. 
Poderíamos quase dizer que não eram reconhecidas como 
indivíduos. Não c que os pais não amassem os filhos, mas 
importavam-se mais com a contribuição que eles davam para 
a tarefa econômica 1 comum do que com eles próprios. Alem 


ropa c nos Estados Unidos do século XVII quase um quarto 
das crianças morria cm seu primeiro ano. Quase 50% não 
chegavam aos dez anos de idade. 

. Exceto para certos grupos cortesãos ou de elite, a sexuali- 
dade na família tradicional sempre foi dominada peia repro- 
dução. Era uma questão de natureza c tradição combinacas. A 
ausência de contracepção eficaz significava que, para a maior 
parte das mulheres, a sexualidade estava, de maneira inevitá- 
vel, estreitamento vinculada ao parto. Em muitas culturas tra- 
dicionais, inclusive na Europa ocidental ate o limiar do scculo 
XX, uma mulher podia ter dez ou mais gestações durante o 
curso de sua vida. 

Por razões já apresentadas, a sexualidade era dominada pela 
ideia da virtude feminina. É comum pensar-se que o duplo pa- 
drão sexual c uma criação da Grã-Bretanha vitoriana. Na ver- 
dade, em uma versão ou ourra, ele foi central em todas as socie- 
dades não modernas. Envolvia uma concepção auahsta da 
sexualidade feminina — uma clara distinção entre a mulher vir- 
tuosa por um lado c a libertina por outro. O avenmreirismo 
sexual era considerado em muitas culturas um traço dennidor 
da masculinidade. James Bond é, ou era, admirado por seu 
heroísmo tanto físico quanto sexual. As mulheres sexuaimeme 
aventureiras, cm contraposição, foram quase, sempre 
irrcvogavclmcntc condenadas, a despeito do grau de influen- 
cia que as amantes de certas figuras proeminentes possam ter 

alcançado. 

As atitudes com relação à homossexualidade também eram 
governadas por um misto de tradição e natureza. Levantamen- 
tos antropológicos mostram que o número de culturas que to- 
lerava ou aprovava abertamente a homossexualidade pelo 
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disso, a taxa de mortalidade infantil era assustadora. Na Eu- 
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menos a masculina — era maior que o dns que a proibiam. Por 
exemplo, cm algumas sociedades os meninos eram encorajados 
a estabelecer relações sexuais com homens mais velhos como 
uma forma de instrução sexual. Esperava-se que essas novidades 
cessassem quando os rapazes ficassem noivos ou se casassem. 
As sociedades que foram hostis à homossexualidade cm geral 
a condenaram como espeei ficamcntc antinnrural Às atitudes 
ocidentais foram mais extremas que as da maioria; menos de 
um século atrás a homossexualidade ainda era amplamcntc 
encarada como uma perversão c descrita como tal nos livros 
ác psiquiatria. 

Evidcnrcmcnrc, a hostilidade cm relação à homossexuali- 
dade ainda c difundida c a visão dualista dns mulheres conti- 
nua a ser sustentada por muitos — tanto homens quanto mu- 
lheres. No entanto, ao longo das últimas décadas os principais 
elementos de nossas vidas, sexuais no Ocidente mudaram de 
uma maneira absolutamente fundamental. A separação entre 
sexualidade c reprodução está a princípio completa. Pela pri- 
meira vez a sexualidade c algo a ser descoberto, moldado, al- 
terado. A sexualidade, que costumava ser definida tão estri- 
tamente cm relação ao casamento c à legitimidade, agora 
pouca conexão tem com eles. Deveríamos ver a crescente 
aceitação da homossexualidade não apenas como um tributo 
à tolerância liberal. Ela c um resultado lógico da separação 
entre sexualidade c reprodução. A sexualidade que não tem 
conteúdo deixa por definição de ser dominada pela 
heterossexualidade. 

O que a maioria de seus defensores nospaíscs ocidentais 
chama de a família tradicional c de fato uma fase tardia, 
transicional, que teve lugar no desenvolvimento da família na 
década de 1950. Esta fòí uma epoca cm que' a proporção de 



mulheres que saía para trabalhar ainda era relativamcntc bai- 
xa c em que continuava sendo difícil, cspccialmcnte os» as 
mulheres, obter o divorcio ; scm estigma. No entanto, homens 
e mulheres eram nessa época mais iguais do que haviam sido 
- anteriormente, tanto de fato quanto Icgalmcntc. A farr.íiia 
• havia deixado de ser uma entidade económica e o casamento 
passou a ser visto como fundamentado no amor romântico e 
não mais como contrato económico. Desde cmão, a família 
mudou muito mais. 

Os detalhes variam de uma sociedade para outra, mas as 
mesmas rcndcncias são visíveis cm quase toda parte no mundo 
industrializado. Só uma minoria vive hoje no que poderia ser 
chamado de a família padrão da década de 1950 — ambos os 
pais morando juntos com os filhos nascidos de seu casamento, 
sendo a mãe uma dona-dc-cara cm tempo integral c o pai asse- 
gurando o sustento. Em alguns países, mais de um terço de todos 
os nascimentos ocorrem fora do matrimônio, enquanto a pro- 
porção de pessoas que vivem sozinhas elevou-se vcrticalmentc 
e parece tender a crescer ainda mais. Na maioria das socieda- 
des, como os Estados Unidos ou a Grã-Bretanha, o casamento 
continua muito prestigiado — elas foram apropriadamente 
chamadas de sociedades de intenso divórcio, intenso casamen- 
to. Na Escandinávia, por outro lado, uma grande proporção 
das pessoas que vivem juntas, inclusive quando há filhos en- 
volvidos, permanece solteira. Nada menos que um quarto das 
mulheres entre 18 c 35 anos nos Estados Unidos e na Europa 
declara nãd pretender ter filhos — e parece estar dizendo a 
verdade. 

Em todos os países continua existindo uma diversidade 
de formas de família. Nos Estados Unidos, muitas pessoas, 
em particular imigrantes recentes, ainda vivem segundo va- j 
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do efeito do divórcio sobre os filhos e a existência de min- 
tas famílias sem pai tem de ser comprccno.dos contra o pano 
de fundo das expectativas muito mais elevaoas que temos 
com relação ao modo como as crianças deveriam ser cuíca- 

das c protegidas. • . ! 

Há três áreas principais em que a comumcaçno emocio- 
nal, c portanto a intimidade, estão substituindo os vclhos.ia- 
ços que outrora uniam as pessoas - os relacionamentos se- 
xuais e de amor, os relacionamentos pa.s-filhos c tambem a 

amizade. , u _ 

. . Para analisá-las quero usar a ideia ao relacionamento 

puro”. Designo por isso um relacionamento bascaoo na comu- 
nicação emocional, cm que as recompensas dcnvaaas de tal co- 
municação são a principal base para a conunuaçao do relacio- 
namento. Não me refiro a uma relação scxualmcntc pura. 
Tampouco tenho cm mente algo que existe na realidade. Estou 
falando de uma Ideia abstrata que nos ajuda a compreender 
mudanças que estão ocorrendo no mundo. Cada uma oas tres 
áreas que acabo de mencionar - os relacionamentos sexutus c 
de amor, os relacionamentos pais-filhos c a amizade^ esta 
tendendo a se aproximar desse modelo. A comunicação emo- 
cional ou intimidade está se tornando a chave para tudo que 
elas envolvem. 

O relacionamento puro tem uma dinâmica complctamcntc 
diferente da de tipos mais tradicionais de laços sociais. De- 
pende de processos de confiança ativa — a abertura c si 
mesmo para o outro. Franqueza c a condição básica da inti- 
midade. O relacionamento puro c implicitamente democráti- 
co. Quando comecei a trabalhar rio estudo dos relacionamcn- 
tos íntimos, li extensa literatura terapêutica e de auto-ajuda 
namateriav Fiquei impressionado com algo que, acredito, -nao 
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foi impiamente percebido ou assinalado. Sc consideramos o 
modo como um terapeuta vê um bom relacionamento ern 
aualoucr das três esferas aqui mencionadas — notaremos a 
existência de um impressionante paraieio com a democracia 

pública. - 

O bom relacionamento, nem c preciso oizcr, c u,„ mea. 

— a maioria dos relacionamentos comuns nem sequer se 
aoroxima dele. Não estou sugerindo que nossas relações co„, 
cônjuges, amantes, filhos ou amigos não são com frequên- 
cia confusas, conflituosas c insatisfatórias. Mas os princípios 
da democracia são também ideais, e também -eles se encon- 
tram com frequência a uma distância bastante grande oa 

realidade. . 

Um bom relacionamento c o que se estabelece entre iguai , 

cm auc cada parte tem iguais direitos c obrigações. Num rc a 
cionamento assim, cada pessoa tem respeito pela outra e dese- 
ja o melhor para ela. O relacionamento puro c bascaoo na co- 
munidade, de tal modo que compreender o ponto oc vista oa 
outra pessoa c essencial. A conversa, ou diálogo, c o que basi- 
camente faz o relacionamento funcionar. O relacionamento fun- 
ciona melhor se as pessoas não escondem muita coisa uma da 
outra - c preciso haver confiança mútua. E a confiança tem 
de ser trabalhada; não pode ser simplesmente pressuposta. Fi- 
nalmcntc, um bom relacionamento c aquele isento oe poocr 

arbitrário, coerção c violência. . 

Cada uma dessas qualidades corresponde aos valores da 

política democrática. Numa democracia, todos são iguais era 
princípio, c com a igualdade de direitos e de responsabiboadcs 
vem - pelo menos cm princípio - o respeito mutuo. O oialo 
go aberto c uma propriedade essencial da democracia. Os sis- 
temas democráticos procuram substituir o poder automano, 
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00 o poá cr sedimentado da tradição, peia discussão aberta das 
Questões - um espaço público de diálogo. 

CTC ia pode funcionar sem connança. E a oemocaca c so.ap» 

di s* ceder ao autoritarismo ou a violência. ^ _ 

' Quando aplicamos esses princípios - como wc.-us a 
Ucionamcntos, estamos falando de algo mu.to impor.anrc 
a possível emergência do que chamara oc um. > dcmoc. ac a 
emoções na vida cotidiana. Uma democracia das emoçoes, ao 
: me parece, ê exatamente tão importante quanto a demo- 
' cracia pública para 0 aperfeiçoamento da quahdadc de no* 

V ’ d ?sto se aplica aos relacionamentos entre pais c Bhos »» 

■ auanto a outras áreas. Eles não podem, e nu deveríam, .er 
matcrialmcntc iguais. Os pais elevem ter autondad* sob . 
filhos no interesse de todos. No entanto, esses rcbc.onamcn 
L deveriam pressupor uma igualdade cm prindp.o Numa 

tot . .»«•* "« t” b ”“t 

num contrato implícito. 0 pai ou a mãe d* de fato . » = J ’ 
"Se vocc fosse um adulto, c soubesse o que eu «>■ concord 
que o que estou pcdmdo que faça = bom para vocc. Nr* - 

L tradicionais as crianças deviam - ç devem - ‘ 

„ão ouvidas. Muitos pas, talvez derrotados pd*«bcldu do 
filhos gostariam muitíssimo de ressuscitar essa regra. Mas nao 
como retornar a ela, nem deveria haverá Numa dcmocrac, 
des emoções, as crianças podem c devem ser capazes de 

' CSP A democracia das emoções não implica falta de disctplina 
ou ausência de respeito. Simplesmente procura s,wa-los em 
bases diferentes. Algo muito semelhante aconteceu na es, cr 
pública quando a democracia começou a subst.ru, r o governo 

.|i arbitrário e o império da força. ' ; 
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A democracia das emoções não faria quaisquer distinções 
de princípio entre relacionamentos heterossexuais e entre pes- 
soas do mesmo sexo. Os gays, c não os heterossexuais, foram 
os pioneiros na descoberta -do novo mundo dos rclaaonarocn- 
tos c nr. exploração de suas possibilidades. Foram forçaoos a. 
isso, pois quando a homossexualidade stuu do armano, os gays 
não tinham como depender dos amparos normais do casamemo- 

tradicional. . • . , - 

Defender a promoção de uma democracia cmocon.1 

significa ser fraco com relação aos deveres familiares, ou com 
relação ã política pública voltada para a família. A oemo- 
cracia significa a aceitação de obrigações, bem como de.fli* 
rcitos sancionados cm lei. A proteção oas crianças deve S-. 
o aspecto primordial da legislação e da política puohca. Os 
pais deveriam ser Icgalmcntc obrigados a prover a suosistcn- 
cia dos filhos ate que se tornem adultos, sc,am qua.s .orem 
os arranjos de vida em que ingressem. 0 casamento nao c 
mais uma instituição económica, no entanto, “-o um com 
■ promisso ritual, pode ajudar a estabilizar relacionamentos 
que de outro modo seriam frágeis. Se isto se aplica a rcUao- . 
namentos heterossexuais, deve se aplicar tamoem aos home.- 

sexuais. , . , • * a 

Há muitas perguntas a fazer sobre tudo isco cm P" 

• ouc as pudéssemos responder num curto capítu.o. A ma.s ob- 
via c aue me concentrei sobretudo cm ccndcncas que afetam . 
família nos países ocidentais. Que dizer sobre rcg.ocs cm que a 
família permanece em grande parte intacta, comp no «o d. 
China, pelo qual comecei? Irão as mudanças observadas 
Ocidente tornar-se cada vez mais globais? 

Penso que irão - que de fato já estão se tornando Nao 
se trata de saber se as formas existentes de família irad.cio 
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uma tia-avó me disse um dia. Seu casamento deve ter sido dos 
mais longos, tendo ela vivido com o marido por mais de ses- 
senta anos. Certa vez ela me confiou que tinha sido profunda- 
mente infeliz com eic-duramc todo esse tempo. Naquela epo- 
ca, não havia saída. • ' 







